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RESUMO: Tal trabalho tem como objetivo apresentar o relato de experiência da aplicação e utilização do Arco de Maguerez como ferramenta de observação e resolução de problemas. Como tema norteador da aplicação utilizou-se a velhice como etapa do desenvolvimento, mais especificamente idosos que se encontram em situação de abrigamento. Tal metodologia propõe etapas e estas se configuram como fator problema da experiência, visto que foi necessário o estudo de cada uma e um entendimento global para sua aplicação. A primeira etapa foi a observação da realidade da instituição para que fosse possível identificar o problema que seria trabalhado, sendo a próxima etapa a definição dos pontos chaves e em seguida a teorização dos mesmos. A quarta etapa do arco, exigiu que fosse definida uma hipótese de solução para o problema encontrado, encontrar possíveis soluções para um problema real observado dentro de uma instituição é desafiador para um acadêmico, uma vez que, a maior parte de sua aprendizagem é através de pesquisas bibliográficas e a realidade mostra-se como um instigante desafio. O último ponto desenvolvido foi a aplicação à realidade, que foi planejada e não realizada, já que esse era o solicitado pela disciplina para qual foi apresentada a experiência. Como já citado, na primeira parte da aplicação da metodologia observou-se a rotina dos idosos de uma casa lar localizada em um município na região metropolitana de Curitiba. Desta etapa foi possível notar a falta de autonomia e a perda da identidade por conta do convívio com um coletivo. A rotina da casa não oferece a eles uma visão subjetiva e, por conseqüência, não é levada em conta a percepção individual das necessidades de satisfação, pois, trata-se de um coletivo que convive em um mesmo ambiente, sendo submetidos as mesmas regras e padrões, tornando-os indivíduos sem poder de escolha. Tais pontos destacam a importância de se pensar a qualidade de vida como algo global, não reduzindo-se a saúde física, que lhes era proporcionada. Em suma, conforme propõe o arco, o problema encontrado e utilizado para o desenvolvimento deste trabalho foi: “como seria a melhor forma de manter a qualidade de vida de idosos institucionalizados?”. E como pontos-chave teorizados colocou-se a questão da autonomia, identidade, normas e regras e qualidade de vida. Culminando em uma hipótese de solução chamada de Projeto Terapêutico Singular – PTS, inspirado nos modelos utilizados pela Saúde e com ajustes para a experiência em questão. Este PTS foi planejado e estruturado para sua aplicação, com as etapas necessárias, os possíveis desafios, os materiais, sujeitos envolvidos, etc., desta forma o arco foi executado até o limite das possibilidades dos acadêmicos, proporcionando a aprendizagem plena e o desejo de se aprofundar mais no tema norteador. Com tudo, fica claro êxito em se usar tal metodologia, que pode ser aplicada por discentes, docentes e profissionais, nos mais diversos problemas. Por fim, fica o desejo e a sugestão de se aplicar o PTS nos sujeitos observados, bem como em outras instituições que possam apresentar as adversidades apresentas, e a satisfação em realizar tal projeto.
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